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SUBLlMlDADE DA SCIENCIA
THEOLOGlGA

No céo formoso do espirito
humano refulge uma rstrella
radioaa desde o alvorecer da sua
exiatencia alô á cerrução ure-
puscular do tumulo.

Esse fanal luminoso é a
consciencia do homem que lhe
unorleia os passos. conduzin-
do-os do escriptorio da infam-
cia ao ultimo andar da decre-
pituile.

Rainha prepotente no mun-
do psyellologico o primeiro de-
ver que lhe impõe è a m-
vestigação da verdade.

Esta é do leito o lyra mais
harmoniosa quo a'iuiio flu intol-
iigvncia pódo dodllhar, porque
é rllu quiI canta a gloriosa epo-
priu da etrrnidudr; é rlia que,
reclioiando a alma d'um other
de luz e do full-cidade, arrouba
O coração para o 'mund'offü'üiim'efi
memo, do exeelso e do divino,
e é onleva'do'em suas seus que
o eapirito'esvouçu na amplidào
dos céus.

E' todavia jnoontcsto que
Osol luminoso da verdade só
fulguro dentro du esphora di-
vina. onde tem sua oédr. por-
que Deus à o sua personalisa-
çiio viva. é o eterno fooo d'on-
de irradiam todas as verdades
que o espirito humano pode at-

Sendo assim é consequen-
tissimo que a acimicia que' eo:
pro/essa almeja guindar-se em
suas uzas extensas a esta ve|'‹~
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a mal§ bella, a mais sublime, a
mais iucontrastuvrlmenle nobre
e rica.

So todos os elementos
scientificos diinanam do Deus,
a Sabedoria ínfinda, como não
ha de ser imnioišulaila, impor-
tante e exliubrranlissima a
soionciu que se eleva ao con-lie-
cimeoto 1o proprio Deus, ma-
nancial uberrioio d. couiirei-
mentos. fonte d'outlo a fluX
promanum as scieoriua, a vor-
dade. o bem, o hello e o subli-
me É' l

Tal é a scienciathoologrica.
em cuja espliera amplissima se
(liluta irotligiosomrnte a vito-
lidade intellcotiva.ein cujo cam-
po fecundo porlu'wm as ideas
com o mais variogado malizrm
quo a iumgiuaçño.fortiliau'da os-
tenta a mais nutritiva salva. e
o espirito mrllra o se robuste-
co, sitblilliunrlD-so nos 212118 (lu
razão :ia rrgiõos rmpyricas da
verdade solontll'il" .

E' ella o Iiuril que-debora
Müüimmmfieb
mentoam'aia prolicuoe e subli-
mrs; ella a serra que corta to-
dos os errou, apertando-os da
verdade; ella o trnaz quo dos-
prduçu os grilhóes das paixões
humanos, ouâiuando ao homom
os mais rfl'icaaes meios de as
remover; é ella rmfim a poten-
lissimâi alavanca que despren-
dondo-nos da terra nos guinda
ao' edificio mageatosu do seio
do Eterno.

Foi ella que oprimorou o
ingonho natural d'rsses eco-
ptros d'oiro d'oloquencia sogra-
da : Chrysoatmno, Ambrosio,
Agostinho e Basilio. muito nn-

dade-Deus-fl'a a mais soneto, tes ainda que a Aguia e'Apom
L

aaaaešio`-
. _, Ii'ff'ƒ,

quebrasse na lousa eepulchral
sua [temia inspirada.

Faz rllu rcl'nlgir durante
essa oalligioosu noite de dez se-
culoa muitos ealrrllus radianos
que pair-:iram sobroncuiras nos
púramos do globo scirlitifico:
Agostinho e Jcronymo, Bento e
Gregorio, lzidoro c Damasceno,
Mauro e Silvestre ll. Gregorio
Vil e Anselmo. Bruno e Bur-
narêlo,l)o-mingos o Thomaz dizi-
quiuo, Bacon e Jerson, Tostat
e Suvonarola.

Foi a scienciu theologica
que engastou na fulgoranle au-
roola do circulo brillišinle dos
sallios das diiforonlos geroçõrs
a perola mais fina, marollotan-
do-a com os preolurissimos tro-
plléos de um lrrnru e Terlul-
liannnacin e Jiistino,Alhc~\n:i-
goras e Tileopliilq, Minucio Fo-
lix o Aruobiu, Lathanoio r Eu-
urbiufiypriano o Origrnoa Allin-
nasio u tlyrillo, Féurlon e Boa-
suet, Clarke e Francisco do
Sulies,_Bolmee e Wiafimnn, Vem

htura e Lacordaire, Felixef Se-
'c'lZ"-f`"'-" mw s

Tem ella pois vibrado as
cordas prinripaes da lyru da
`wirnoia. fan-ndo quo as onda:`
da sua musico so ospraiam ma-
gostosameute äoooras pelo es-
plendidu, pelo soberbo ulvsoda
natureza.

Tem sido ella a mole dia-'-
mantino. o movimento com-
pulsivo do progrrsso estupendo
em que a scieuoia tem marcha-
do no longo perpaàsar duarte-
culos. - 4

E' ella a rasto e admira*
vol syuthese em que se reino-
dem todas as demais -scionoias.
Em todos ellos ha de feito um

a

onda/in.” 1091

Rep-›tiçüeo .

daeçào dois exemplares

im nto rlo '30 por moto.
_-

qm'dmm elemento, uma questao
theologioa.

A philosopliio em suas iii-
vereae evoluções e partes cons-
tituintes tende a modular-se á
cspliera do conhecimento psy-
colugico empírico e racional.
imfuiriudo a natureza, timulda-
doo e destino da alma humano
em seus vôos ao seio da Divioh
dude, _

A pliysiologia, analisando
0 organismo do corpo humano`
estudando todas as mulerulus e
atomos no seu oonjuncto. oxa-
lninando as oontitlgeucias -e
propriedades da materia, for-
nece Ao mais porrmgtorio argu-
mento comprobativo da neces-
sidudu d'um Ser eterno e pro-
vidente que regule u sua func-
oionabilidadu; sendo por outro
lado harmouicos os preceitos
liygiouicm que determino. com
as prescripçües que o moral
tliuulugiclt ordena.

A geologia, excel-ando as
diffurrutes camadas da torre,
consolida a vei acidado do Gone-
em;umotimizandoV ,_ 'two .theo-
rizi do born-em pre'fllnsto'ric'o. lir-
toralmrnte opposta aos ensina'
mentos tlnrolngieos.

A paieontologia e todos as
demais suicncias naturaeo ques-
tionam a origem do homem
o procuram extraliir das minas
dos seus conhecimentos couro
da verdade reaproliva á trans-
crn-Irolalirlade de lol assumpto;
sabor eo o homem é um rever-

¬ livro da magestade do Eterno.
uma soentolhu do rspleudoroso

I-sol divino, d'ondr. subiu como
chispa d'um foco vividisaimo,
ou ae tmn or ascendl'ntepum
animal d'inii-rior especie. eis 'o
objecto de mais importancia,

rueLloaç ao
Aunuueine e eommimiudos, poi' linho -. -. t s . n

. . 90
Pnbliraçüeúilirtéirariira nxbruauiadds gratis, recebendo-ee no "4
na eai-à. as-išgaaatos teem em todos u nuas publicações, o obs*-

mais sublime e transcrnrlentu
que tom oceupado os gonios na-
luralistus mais pi'eclaros da an-
tiga e moderna geração. De-
mooslrondo cem o famoso
S-'chi a tiworia dos ontlulaçñoe
(il-se uma prova l:otliubera ele
da possibilidade da luz auto; do
sol,lia 'm-inizondo-so d'eate mo-
do a expo-lição bíblica com os
dados scientific-os.

A matlmmalica,'estudando
os seus axiomaa, essentando
como evidentes principios pro»
b!ematiooe,uiuito cooperu para
a boa demonstração das mais
in'trincadas questões lbeolo i*
cas. E assim todos as scienclao
se concatenam de forma a to-_
das se relacional-em com a the»
ologia, gravilando para ella co-
mo rm torno do sol gyram os
planrtas e comet.as,cmno gyra m
todos os astros na amplidào do:
céos, gravitando para o astro-
roi, como seu centro.

Na thoologia o espirito hn'-
mnno elevando-se umas vezes
nas nas da 'sua razão porn as-
cende aos campos focundus da
verdade. divina inquirind'o a
existencia e attributes do Sea
Eterno. `

Outras votes porém lllnmi.
ñ'idu com o facho P'splrlillnroso
da revrliçän rasga, profunda o
transcende os nr'lmlosoa arca-
nos du natureza. moda os mvfa
torios divinos. utlinge os aditouV
do palacio tl'oiro da sciencin e
verdade infinitas, e como guia'
:lado pol'alavanou potente 'com
templo u n'tag'flsludo trinimria
da Divindade. Por ella resolve
a mais limitado inlrlligencia oa
Ia -miosos problemas ue para
na Plutões. para os Aristoteles,
para os Socrates e para todos

v FGLEÉETHM

FEBNAN CAVALLERO
ll

0 marinheiro
A' eram' sair.Il D. María Luiza da

Bocha Aguiä,da casa de Oleiros,
Vde Felgueiras

(manuseio meu)
(Mun a. z. me)

I'-liiaturalmente, natural-
mente. Vejo porem, que sois
demasiado joven para gradual'
como eu faço a permuta que a

I nvasào das malditas ideias po-

liticas e os transtornos que d`el-
las dominaram, teem introdu-
Zido nu convivendo, quoé a lol
ponto que os jovens d'hoje
ereetu com uma cenoura e boa
'fé -admiravieiofn reverencia- e
iusrparavel atlrilmto das ea-
belleirus empoatlas, assim co-

- mo a galautel'iu._cuvalhoireaoa é
um uucessorio das copas e es-
padas. U movimento que isto
hu dado á sociedade, é já um
facto consummudo, na frase mo-
derna: rege e reina, o ponto de
que muitos. todavia pensando
como eu, Obram debaixo de šua
influencia.

J-Como estnee
Conde!

-Não, não seu senao jus-
lo. Voam-se sim, pessoas obse-
quíosas; porem pessoas mentos

BBVGI'O.

já não se encontram. Os obse-

_H.--ø

quios são as resplandrcentes Ia~
bai-odas d'um fogo de ramos de
vide; a attongaio é a grave e
pul'enne luz da alampada que
arde em perpetuosigoal de cul-
lo e de respeito. O respeito que
é o primeiro dever que temos
d'uns para com outros. tem
por attribute essa firme atten-
çao qua-ši des'ëoulleuilla hoje;
altençãoquo é obrigatorio. mui-
to principalmente do parto do
sllpr'rior para com 0 inferior.
Se este falta ádovida atteuçao
nas suas relações com uma pes-
soa que lilo sejueuperior em
idade, saber, poslção, ou cathe-
guria. passará por grosseiro e
mal educado aos olhos das pes-
soas acnsatas. Mais se pelo con-
trario o superior falta ao infe-
rior, passará por desdenlioso;
e isto é poor porque o deedem

*

é um vicio do coração. Uma
desattençuo d'uln inferior para
um supfirím'. ¡If/WP; uma dos»
altenção d'um superior para um
inferior, fere.

-Abundo nas vossos ideias,
Conde-respondro o lllorqurza,
que são tradiccionaes na minha
familia, e penso que para Í..zer
u sociedade culta; digna e ame-
na, deveria cada qual tractor
no superior com deferenoia; ao in-
terior com detereouia e carinho;
com franqueza só aos seus amigos;
com familiaridade a ninguem.

- Deixei-mo acrescentar, disse
o Conde, que as damas se deveriam
tractar com tam respeitosa gritante
ria, com olisequiosirlade laio lirme
o submizaa, com culto tão apaixo-
nado, como è natural uol-o iut'uuda
a reunião de sentimentos devidos

nossa mão. na juventude nosso ido-
ao ser benefieo que na infancia à '

...__ _- -.

to, na edade madura nosso Cirineu,
e na velhice nosso anjo Custodio;
ser que olha nossas mais graves
faltas como culpas v'enaes, a que
consagra toda a sua existencia a
lrez profundos amores, de que nos
somos o objecto. Mas, quanto nos
temos afastado do ponto de parti-
rla da nossa conversação! Eu que-
ro saber o que vos prooecupa: al-
guma Luisa é. pois não se escapa
nenhum sentimento de vosso transi-
parente coração aos olhos do pao
com que vos observo. por mais que
a olhe. ainda que ambas os cousas
são egualmonte grutas, é tão bella
vossa alma como é vosso rosto.

Não Ílxeis tam ahstrahida
com tanta firmeza a cliammll; são
movento brilho encima Q visto-

(Gonttunei

'_ M. o: Lnuolz'
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- tlarelta Collins. -

l nubra, e adm-nado com o
do illustrado Prelude. i

O (Jf)2\i`.'¡i I.~2(-'IO 171.1 (ji'l..\1.\lf_-\ES
___ _.- -¬___....._. __..

rs outros espiritos nitivoios do
|.hi.losopliia green-romano. bal-
tltultls suas lcltfübl'ilçõtts, forum
ittdlssuluvrls.

Tem ella qual hrroo gigan-
lo operado grandiosa re'.'oluç:`:u
no mundo ¡utrllrrtuaL moral
e social, ¡Mostrando-os, erro-
juudu-osao muito' auge du ins-
'tracção e civilisnçzio.

Em seu edificio, moldura-
flo n primor, possue o nobilis-
'sima scirnein todos os nppnre-
lhes destructorcs dos arrdirlos
albergues, dos tngurios escola-
vrados em que se nuinbnm as
falsos theorins do grosseiro po-
sitivismo. synthrse nefantla dos
systemas nsqucrosns que pre-
tendem arvornr em seu balcão
ignominiosos a idéu mais terri-
vel.mais dyscola-n idea do ir-
religiosidade-a qual se traduz
na mais ltybridn e cruentu ho- P
t'ntombo que almeja, sem o
querer, demolir senão aniqui-
`lnr o vasto e pomposo palacio
da civilisação europeia.

Vasques m: Homem.

--- amam-_

concentram
Planeta` historica.

"sobre a eapingarderia.
Vizellense, com indi-
rações geraes :sobre
u espingarderia por'-
tugueza..- -

Assim sc epígrapha um inte-
ressante opuzâcutn quo acaba de :Ear
a luz o mon.° snr doutor Pereiro
Caldas, decano do Lyceu de Braga.

Foi de 50 exemplares a tira~
gem: 2, em cartão reza: t. em
cartão amarello; t, em cartão azul;
t. em papel bistre; t. em papel
violeta; t, em papel verde: t, em
papel pedroz; e 2d. em papel brun-
co. Nenhum d'cstes exemplares è
reposta á venda; o seu auctor da'-
-is o permuta os, st'tttlo todos nu-
n.:rctlos e limltrcdos pelo sur dr.

vlrlnlos do venerando l'rolado por-
tugurz.

Ao sor. Pinto Madeira, editor
do opuarulo, aprnt'lftootufls o exem-
plar com que fumos brindados.

Revista thetral

Tom ts sobre a nossa mean de
trabalho o n.” t3 d'estzt excellcute
publicação quinzenal,cujo summario
à o seguinte:

O NATURALISMO NO THEA-
TRU, por Emile Zola.

0 DIAMANTE VERMELHO.
quadros X o Xl. opotlioose do d."
acto. pelo exm.” sr. Augusto d'Uli
veira.

ilUDlMENTOS DA ARTE BRA-
MATICA. por L. da C. I

CURIOSIDÀDEn lllSTORICAS.
A loucura de Preuiilc, por Charles-
Gucullrtte.

l-JPHEMEBIDES TIIEATBAES,

VARIEDADES.

Preço d'assignatura: 6 nume-
ros 300 reis; avulso tio reis: Cada
numero depois de retirado do ven-
da nas lojas custa lOU reis.

Destinosusacto
___-_.

coNcELne DE GUIMARÃES

No dia to de ngosto.no governo
civil de Braga arrematar-se hão os
seguintes furos, com o abatimento
de 80 por cento:

Foros e cornos pertencentes it :atingia--
da no bio-isa. Senhora da Oliveira da
cidade de Guimurnes.

Foro de um frango e iaudemio
da terça parto, imposto ua loira do
Agro, desmembrado do casal da
Quebrada. Emphyteuta, Antonio de
Freitas Ribeiro. 93.5313 r'oisfl-
-lSzi'öüt
Foro de 100 reis e laudemio da
terça parte, imposto na propriedm
de de casas e horta, do logar das`

O illustrado professor braco-
reuso, com aquella erudirão que
t tdos lhe conhecem, e jd bom assi-
gnalada em numerosas e importan-
tes obras que tem dado à estampa,
reproduz a sua Noticia Summaria
-ézEspingarderian-«qoe fez porte
do «Relatorio da Exposição Indus-
trial de Guimarães em lBBtv. c
que fora expressamente escripta
para isso em virtude do um cem-
pt'ttmisso un tnmtira o sor. dr'
Pereira Ca das com o sur. dr. Al-
lorto Sampaio, quando aquclle as
...st-ira à inauguração da exposição.

A esta Noticia. fez agora o
saldo professor dit-:ts addícdcs lm‹
pirtontissimas: uma relativa às
macios an-rrsricas, usadas dos espin-
a' lfllølroc; outra relativa a rnnz as.
Fl-tr'rofl Dlinsetalonnonnu em APmt'ro-
hum, raras no mercado e meritosa-
mente collecclonndos no especie.

A respeito d'esta ultima addi-
-pio to: o sur dr. Pereira Caldas
interessantes rectifiracõos aocDicrlo
nario Bibliographicor de Innocenf
rio.

As. exe' agradecemos a ot-
ferta do exemplar .

_,t-ggfipontamentoa pa.-
ífln. übiographia. dh se-
nhor I). Antonio José
de Freitas IIonorato,
zlrcepiisbo de Braga.
u Prinlaz das I-Iernpa-
Ilhas.

Com este titulo` recebemos do
mr Antonio Joaquin Pinto Madei-
ra. de Coimbra, um folheto de til
magicas. estampado em bom pa-
_t›-›.l na imprensa Progresso de Co-

retrato

,_'v'LNãeate opuscolo faz se justiça aos
levantamentos do ex."'° ser. D.
.tem ¡0562'15 Freitas Honorato,

Vendas. Emphvteuta, Jose Ribeiro
de Abreu, tÍ-'iãütili rols-v-tçíldä.

Foro de -läll reis e laudernío
da sexta parte, imposto na proprie-
dade oo logar das Vendas, compos-

Antonio-de Freitas Ribeiro, 75500
reis-15500.

Foro de uma gallinha e lau-
demio da terça parto, imposto em'
umas casas terrcas courseu quin-
tal, no logar das Vendas. Emphy-
testa. Antonio do Freitas Ribeiro,
38.3300 reis~7zi660.

Foro de 480 reis, 2 gallinhas
e landemio da terça parte, impos-
to no casal da Eir.. Emphytenta,
Antonio Jose do Oliveira, 995280
reis- I 9,5836.

Foro de l frango e laudemio
da terça parte, imposto n'uzn ctr-
cuito de terra chamado o Tojal ou
Boucinha, pertença do casal da` Sil-
va. Emphyteuni. Manoel Joaquim
Ribeiro. 22ã973 reis-tãä'dfi.

Foro de lb'O reis, 291,127 de
pão meiallo e laudcmio da terça
parte, imposto na propriedade do
Eido e campo da Fonte Cove. Em-
pliyteuta. João Basptista Leite de
Faria. 1315.5626 reis¬296129.

Foro de oO reis e t gallinlla,
com laudcmio da terça parte, im-
posto em umas casas e rocio no
logar da Lata. Empbyteoted). Leo»
nor Rebello, viuva, 27.-3'2-t0 reis-
fio-HS.

Foro de 200 reis. allinbos,
2 Írangos e Iaodemio da sexta par-
to, imposto no casal de Vea Cova
ou Remanso. Emphytcuta. Felix de
Freitas Ribeiro, ãläñãlü reis:
Não”.

Censo de to res e» 2 ceilís,
imposto no moinho do Miogo. que
trouxe Goncalo Alves e João Mar-
tins. Censuario. o visconde de San-
ta Luzia, 326 reis-169.

Censo de to reis e 2 ceitis;
imposto no moinho a que chamamo Lineage m rtlúvoms .- respeitaveis

or Silva Pereira. ,k

ta de casas e terra. Emphyteuta. L

i'oro Ilo Frielas. tjeusuario. José
Peixoto de Araujo, 3:26 reis-69.

.Diario do Governo u.. lbOn

'nn
... ..._- .__-___.
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BEIJOS

S-irnpro que se veste o o_eo
Com o luar. como um voo
De fios do prata e neve.
Prius jardins e campinas
De rosas e 'talsaminas
Passam as brisns de leve.

Eu desprovido-lhes nas eras
D'ostes labios-duas lu'azas-
Uns doces brijo~l l'rrvcntes;
Digo lhes que \ão ligeiras
ürpul os luz-igor.. fogueiras,

.Na tua pucca. iudn quentes.
‹^ à

Eu 'dito sellstfollas t'os lilo, *
Porque guardam n'os e. vão,
E Ydepois não mais as vejo;
E. como trazem amores
Corn todos as lindas flores,
'talvez percam algum beijo.

Mas isso não pode ser;
Não pode nem devo crer":
Porque se gostam das rosas
E desejam dal-os n'ollas,
Tambem és rosa, e mais belias

_. Não ba,não, nem tão l'ormosas.

Porem vejo-as abraçar
As rosas no perpassar
E parece que dão beijos.
Porque se movem detentos
As lindas rosas trementes
Equelles doces adrjos. . .

Alt t sim; que doida ¡ilusão!
Elias, coitados, se vão

_ Ver as rosas; uãoo amor
E' sim, para os perfumac
Antes de ros irem dar
No calix d'alguina flor.

Coimbra.

Eduardo Freitas.

Qämmnw

Passamento

Falleonu hoje, em Braga, o sur.
Luiz do Amaral Ferreira, tio do sur.
.lose do Amaral Ferreira, digno vo»
reader da camara.

Ao sur. Amaral e a toda a sua
ex.” familia a expressão da nossa
coodolencia.

__*
A Carlos Braga

a Lama» a. oii-m «to em.

“

Bazar

Amanhã, dns 5 da. tarde por
diante, dar-se-ha principio, no pa-
lacntc das Lomellns, á liquidação
das prendas restantes do bazar em
beneficio da Sociedade Martins Sar-
mento. i

Haverá leilao pelo que mais
der, o vendas a precos reduzidos.
Não lia-ritos.

__Iíra Nova

Rcaparecen este nosso college
-lisboneose. commemorando a toma-
da da Bastilba.

M

Cordão aanitafio

A forca da 3.' divisão militar
empregada no cordão sanitario e de
49d! homens. sendo 20 capitaes.
ät snbalternos, 73 inferiores, 229
Cabos, '1572 Soldados. H tambores
e t7 cavatlos.

'Do' regimento'fld. Botão no cor'-

__,mguo ninguem estoefrorsofl'i'e'fi'ãš

capitão, 3 sub::lteruos. 5 inf'riores.
8 cultos. Dt) suld'nlo-z r. 3 tambores.
lista força esta nas stgumlcs luc.:i‹
lltlados: Penedo. 'l'ih t' Varzea, Pa-
radalla. Pstlrozu. mntlíul, Pallornel-
los, Sahorcdo o lllourilho.

BIovirnonto militar

Partiram liontniu mois 20 pra-
ças do regimento :ll para tomarem
parto no cordão satutario.

bíudanç-a _

A Sociedade Martins Sarmento
ainda no proximo S. Miguel para
o palacete pertencente hoje ao sur.
Alfredo Prazeres Soares, em Santa
Luzia. I

Foi uma excellente acqnisiç-äo.

Festividades

Como noticiaramos teve hoje
logar uma pomposo festividade em
honra de Nossa Senhora' ` Carmo.

iiontem à noite houv' _ nnusica,
lliumiuação e arraial.

_

Focos d91nt'ec'Ç-.ão

Chamamos a alteração dos srs.
delegado do saude e sub-delegado

-e da enem.n camara para um becco
lmmnndo e postilento, fechado por
um portal, que existe entre a casa
de um tal Rodrigo S. Martinho e a
casa da vernleira Placida, ahi para
as Hortas nos traseiras das casas do
Campo da Feira, no corrente do Ia-
do do nascente, que com suas ex‹
halacñes esta -incommodando a vi-
sinlianra. `

O excm.° snr' delegado e sul)-
delegado de .zauzlc e chefe de poli-
cia. que com tanto zelo e actividade
'teem curado da salulu'ultule publica,
decerto não deixarão de tomar enor-.
gicasprovideadns. mandando bene-
llciar e desinlectar aquelle boccn,
e multar, como a lei manda, uma
vendoira que insiste e continuajädes
pejando n`aquutle liecco aguas pu-
tritlas de demolhnr bacalhau, reti-
das de 8 o mais dias, aguas que li-
cam ali estaguadas'.

Lembramos à micro!L camara
que obrigue os moradores ri'nlli a
outlorarem uns tultos ou canos'de's- *
do os liarrclclros ati'l ao cano d'ns›
goto, fazendo cobrir este de pedra.

Em nome da saude publica, po-
dimo's providencias.

Apesar dos esforços que tem
empregado o snr. chefe de policia
para extinguir um I'oco d'infccçãu
que existe na rua de Donäcs,
elle continua ainda, parecendo que
não ha na lei meio de remo
díar isto.

_ r
Islas duas queixas que nos toa

ram remettidas. enviamol-as, em
resumo, ao encarregado da policia,
que se tem esmerado pelo cumpri-
mento das ordens do sur. adminis-
trador do concelho.

E' um empregado activo e ze~
loso, digno dos maiores elogios.

Vimos o hecco, e realmente
está em pessimas condições hygie-
nicasdteqnor promptas e immedia-
tos providencias.

Em quanto ao foco de infecção
da rua de Donães.jà por outra
vez nos referimos a elle.

Visto que o habitante do pro.
dio não se importa com as prescri~
peões da auctoridade, cumpre a es-
ta.. em nome da saude publica, por-_,
consequencias d'um toco d'iufeccão,
mandar dosinfectar a casa e caput-
sar da mesma o inquilino rebelde`
sendo auctoade por resistencia à
auctoridade.

:3

O foco d`infecçäo ue existe
na rua de Santa Rosa de ima, con-
tinua no mesmo estado.

Não largamos o nssnt'npto. Em
nome da saude publica, providen-
cias!!!

O cholera está na provincia de
Badajoz, e por isso é precizo ue
não preparamos ã epidemia um .ei‹

I-Iospicio dos expostoq

_ 0 movimento d'rst-s estabt-lsâ.
cimento durante o nina proximo
findo foi o seguinte. 1

Existiam 3z'it crcanças; entra;
ram por abandono 6: foram rultsif
dlados Sli; fallrcornm 2; reclutnarl'
pela man l; findaram o subsidio .
lactação 7;total existente om 30 If
junho-367.

___,

Contribuição mnnlct r
pal 4

`Como se ve do annonclo pu.
blicado na secção respectiva` or
da contribuição municipal dit'ec›.
do corrente anne da 4883. es-fpatente na casa da camara a todo-.Jos contribuintes. por tempo de ill
dias a contar do dia 17 d'oste ines.II

Cordão sanitario dq
Castello Ylšlreuaco "1
O cordão sauilarlo de Castell.

Branco toi fitrradu por 2:000 colhi-ros portuguezes, que trabalhavam?
em Hespanha. -

Para impedir-lhes o passo,mar- =cbou para all: o regimento do carai-_z
Iaria 8 e iäO praças de um doors-z
gimentos da capital. 1

«Chronicleda. semana»
Na chronica da passada semr:

na alem de diversas erratas de l'a‹.z
cii correcção, veem as seguiam, .
que DOS anressamos a racurtcar. '

Aonde sa lé-os meros festei- .
ros-IBIa-SB «as mesas festeiras,- _onde se acha-cantores-substitoa- .
se leer-contatos. °

Festa da Santa. Mar- .garida l
bla proxima segunda feira '20 lcelebrarfse-ha na` Igreja parecida `¬:le S. Miguel do Castello a festa doSanta M:irgarida,que constará comonos amics antecedentes-«de Missamultado e à noite iiluminação e mu- - 'sícn. Í-. Esta festividade a expensas 3d uma comtuissão de senhoras e, do lparmrespemfflihe daí "Passos costuma reunir á noite em Í.volta do templo historico e no lar- Igo de Santa Margarida uma setental`e numerosa eme de damas o `cavalheiros vimarauenses

I J 'fls-t

Melhoras

(_) sm' Antonio Joaquim da Coe-`ta Guimarães, prestimoso cavalbel- .ro d'esta cidade, continua a experi- ; _mental-'sensíveis melhoras.

Cemiterio pagão
0 incansavel e distincto archeo` -Ingo o sor. dr. Martins Sarmento, `.

tem andado a explorar o cemitcrio"ypagan de Moreira de Conegos, d'as- eto concelho. '
Encontraram-se oito sepultu- j'

res, tendo cada uma d'ellas l me- '
tro de profundidade, l.'=80 do com- _
primentoc 0,1'75 de largura. "

Em cada uma d'estas sepultu- .ras appareceram lalguns pregos, l 'prato, l copo e uma vasilha' `
Correio

Por ordem superior foi man' Anem-m_ :condec- `Lção quantas do 'correio entreas `=
Taypas o a fregoezia de S. Salvador' .'
de Briteiros. -

Foi uma justiça feita áquelleil lpovos. '
‹. __

Parabens

Dirigimol-'os ao nosso amigo otalentoso alumno da Escola Medicade Lisboa. Anthem Campos da Sil-va, por concluir o 3.' anne d'aquel-le curso.

¡Religiãge Patria'
Não fomos hontem visitadosGrande. que trouxe Marcos-Pires e dão sanitario HO homens, sendo l

to de rosas, onde ella se possa es-
prngniçar. - por este nosso apreciavel college.
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Pareida.

0 sur. Francisco Ribeiro Mur-
tins du Custo. d gno gerente du
Batuta do Gttlm-ii'ãcs. partiu pal-:r o
G.n'ez,onde tambem se seu.: e -u lr-

.I tátil lÍ-:tl'llllh' [l'ÀlllãCL

Oongratnlação

A direcção da Sociedade Mar
tios Sarmento enviou uma monse-
gem de congrn 'line-"tt fi illaHtra-lrt
meu dt V. Ordem-Terceiro do o.
Francisco por ter instituído, n'esta
cidade. duas escolas de ensino prI-
marlo, uma para o sexo feminino
entre para oltnnscnlino.

Para. o íospital da
cholerlcos

A superiora das irmãs hospita
letras já. noz á disposição da exe.”
camara as irmãs que fossem preci-
zns para o hospital de cholcrinos,
se aceso o cholera ¡nvadisse esta
cidade.

Subsídio

.- A excm.' camara concedeu o
subsidio de 20:000 reis para con-
certo do caminho' ou estrada que
conduz ao alto da Penha,

a

U oholera na provin-
cla de Badajoz

A povoação de San Benito. na
previnem de Badajoz, foi invadida
pelo chulera, havendo sido atacados
no dia tt. doze Indivíduos, dos
qnae: falleeeram cinco.

À exm . e camara.

Lembramos tt este' camara a
necessidade de mandar colloear nl-
guns blocos na nlarnedn das Cnldas
das Teipns,a tim de que os banhis-
hs não eo vejam obrigados a leva-
rem cadeiras de sua* casos.

Romaria da Penha.

Tem logar no proximo domin-
go a romaria de Nossa Senhora do
Carmo do Penhn,que se venore em
uma munido ale-rt.: sob al runs penu-dos, na serra de' Sancfit ` l

N'estas ultimas noites tem tia-_.
sido alii itluminacão, que produz
um bonito effeito.

Alguns melhoramentos se teem
feito n'aqttolle local piluresno.

*Dlsreleuiooes niveis”
Audieiwt'a de .td de julho de_1885 A

'2.' classe, 3.° ollicío. João
do Costa, viuvo e proprietario do
logar do Pombal, l'reguezio de S.
Torquato,"d`estn comnrca, com
.lose acisco do Sousa, Vo mu-
lher, da lrepu azia. de S. Louren-
ço do Selho, d'esta mesma co-
marca. Escrivao Oliveira lose.

_!t.' classe, li.” olficio. D.
Josefa Marin Vaz Moreira, viuva,
da rua. de Santa Luzia, d'estn ci-
dade, com Antonio Vieira, o mn-
lher, da rua de Gil Vicente, d'es-
ta mesmo cidade. Escrivão Oli-
YÊÍ'* ¡Êëim

ANNtii'vTuos'"
Editos de 30 dies
(Entes editou site de 30 dies e não de 90

acampar ingeeo dissemos)

2.' publicação

ÊELO juizo de direito da
cidade e comarca. de

Guimarães e cartorio do eserivao
abaixo assighado, e n requeri-
mento de Antonio Jose Lopes. defreguesia de Santa. .Marie de Oiii
weira, da comarca de Villa Nove
de Famalicão, e de suas irmãs

-_...__-..._-

dies, e sempre pelos i0 horasda

tem; r `

O QMMERCIO DE GUIMARAES«er-._

.lliurio fiozn do. mesmo l'rcguezin
e comarca, e Candida Fiuza do

ÍJusus.pclo crysms Bnlliiun [tem
ide Jesus, da. rua de Senta llozn
de Lima. do mesmo cidade. se
passarem editos de trinta dias a
citar todos e qunesqnpr pessoas,
que possam julgar-se com direito
à herança de seu irmão Manoel
José Lo'p'is morador, que foi. nn
ditn rua e cidade e follecido no
estado de solteiro, sem descen-
dentes` nom ascendentes e sem
testamento. para que venham de-
duzir o mesmo direito que por
ventura tenham, no preso de tres
audiencics, que lhes serão assi-
gnadas n'nqnelle em que se accu-
zar esta citação. que vem a sera
segunda depois de findos os trioé
todias dos presentes cditos, que
se começarão a contar de publi-
cação do ultimo anunncio, sob
pena de revelia e de serem os
jnstilirontes habilitados, como

resdo vstylo n'estn cidade e
concelho.

_ littitttut'ãtts, lfi dr julho de
lsSã.

O Presidente

Antonio Goethe da .Kitts Prego
153

DIVIDENDO
OR ordem do Direcção

Pdo Banco Àllinuçn, :lo
Porto, está aberto na Agencia
deste cidade e pagamento do
i.° semestre do corrente unnn.
na razão de 221,", por cento, ou
làäut) reis por acção, desde hoje
em diante. _

Guimarães, t3 de julho de
l885. .

15!

Pluiullàuunlnu
_SlLVA CA LD AS-

mtoodem. unicos e universaes
liendeiros do dito seu fallecido ir-
mão Manoel Jose _Lopes e comoassim' pessoas ligitimas :tra re- I'
ceberem e cobrnrem to o a sua |
herança. As audiencias do dito
juizo fazem-se no tribunal d'ellos,
estacionado no extinclo convento r
de S. Domingos. de mesma ci- g
dade de Guimarães, nas segundos
e quintas leirnsdo todos .issema-
nas, não sendo dias feriados ou
senctilicedos, porque, sendo-o,
se fazem então nos immedietos

manhã.
Guimarães, 6 de junho de

1885.
Verilicado

Santos
0 Escrivão

João Joaquim d'Olíeeirá Bastos
läll

,_ _ Atteneão ,

_1
.

Iät'liibllfilBill-#813 os utensíli-
(r f? os d'nnia mercearia co-

mo: estantes dc castanho, caixaspara azeite, ditas ora petroleo
tambem de casino to, medidas,
pezos, braços e balanças, barriscas emnitos objectos proprios
d'este- ramo de common-cio.

Para ver e tratar dos 12 da
manhã as 2, na rua Novo de
Santo Antonio n.° 43.

EDITAL
A Camara municipal

d'este concelho deGuimarães

BWAZ publico que o rol
du contribuição muni-

cipal directa do corrente mino
de 1885, se achará patente na
casa da enmurn a todos os con-
tribuintes-.por tem ode 15 dias'

Ia conter do dia I d'este mez,e que nos oito dias immedintosserão julgadas todos as reclu-
tnnçõcs que ee apresentarem
contre o mesmo rol, salvo oreóurso para o concelho de Dis-
lt'ÍctO. A

A Camara lembra aos con-tribuintes e convenieneia de
exeminarem o mencionado roln tim de se corrigirem que'es-quer erros ou irregularidadesque por ventura n'elle existemcom relação aos nomes e mo-rn ns. á importancia dos con-'-tribuições gernes do Estado, eao calculo de percentagem.E pure constar se publicao presente e vão ser üllixttdos

[51

, largo doTouralnu-

o. ` V .._s... ~n,_t._m.mnuonnuw¢etez

Muda.no proximo
S. Miguel para.` a.
antiga. casa. de sua
familia, no mesmo

meros 38 e 39-.

telnet sunt Ltt
ENCYÕLOPEDÍÀ

nn

RECEITAS _
commons E Tnztnuzioss no, rnztuufiz _

familia 'e"ãos""'arttst`as '
COBI CH áPl'EKDIOE DH PltäáTltTIGITAÇÃt)

Dedicado aos amadores de sortes
de pltysica e chnntoe recreativa

Preco......~.... 200 reis
Pelo correio; . . ._ :to reis

I Á venda em todas as llvi'arits
e no deposito de Joaquim Maria da
Gosto, largo dos Loyos, ää e 56-
Porto. _

Venda de quinta
Vende-se n quinta de Frei-'

riu na lregueziu de S. João de
Ponte.d'este concelho, que coos
tn de excellente casa de viven-
dn,ensns para caseiro. terras de
culture que rendem 720 .ducnli
tros do pno e bastante vinho
de melhor qualidade. com um
grande quintal e pomar de tru-
tn.Quem u pretender pode di-
rigir-se a l). Rita Pereirnme
rue de Senta Margaridnmrn Brn
gn,ou a Mottuellonquim Hard-
ques, du l'reguezia de 8. Glau-
diodo Barco. r

` e
b ORO .
ENDE-SE um' foro do

6 _ (tz-till] reis annual, im-
posto n'uma case da “rua Nova do
Commercio com os numeros de
policia 67-69.

i.

outros de igual theor nos loga'i
Dirigir e eu redacção.

123
`

ral-05 ¡'13, Oónipanhia. Aú
que lhes offerece ns maior
I=OOO:OOOdOOÓ. ._ _Do mesmo modo, aquelles que tiverem filhos no IBond]não litres d'cssc tributo, e que mais tarde telão de dar 40para os romirem.pódoni muito mais economicamente obter essa ontmissão segurando-os desde jà n'estnCom anhía

abaixo do preço da nvuliu
Árƒeníde (Argeuterie Aeƒenid

1jg` rcttsuri'ulns_do _PlâttorfA
' (Por 3:400-reis' sõnientepu t7 pecetus ourepresentando apenas metade du
din antes n 60 francos. nos main
guinte em preta zlefiuiide
tlo. mnzu,
de clt.i,l grnnde e pes
to i'inn pura legumes, 3 formosns
sobremczt. t formosa pimentctro ou ussucnreírn,condor para chá. 3 megnil'icos nssncareirds. 6 torniosne pilnmg(descanso) para colheres, 42 peças, tudo em prntnunotul aerea

_ EDITAL
A “tnhu-u.

tl'esajte:
Gunnar-ñas.

.i Ml saber que. todos'os
gi d. mingos. pl-lus tá Ilu-

rns do din. s- procederá :i rnc-
t'intçã'lt do rroultçus P tttltlltOS
no com do Medico de put-tido
(l'r-rta cantora, situ no largo do
Cor-no, tlew'mlo us pessoas voc-
t-lnzutns otunpnreoi-n'em no do-
mingo ¡mim-disto no mesmo lo-
cnl e born porn se verificar o
resultado 'do opernção e se to-
lnnrem ns respectivas notas.

O que se fez publico para
os dividos elleitos- g

Guimarães. 93 de junho
de 1835.

, O presidente de camera
Antonio Coelho da Motta Prog;

1 .

:na à ninipai
con ¡Jc-:lho de

, ountvnsnnm
NTONIO Alberto de

¡ Rocha Guimarães com
oflicina de Ourivesnria na t'na de
l). João 1.", mudou a sua re¬
sidencin pura Vizrlla, run da
Estrndn Nova, baixos do Hotel
Front-forr. onde alem da officiá

,na. tem um grande e variado
isortido de objetos de ouro el
prata de bonitos gostos e que
vende por medicos preços'En-
carrega-se de fazer qualquer
objecto de ouro ou prata, cone
certos. e tudo o mais u'óti'o'eri
nente ti mu 'at-le.

" ENDE-SE l cosa com os
f: numeros 6. 7,118 o

Largo do Trovador em frente ldo
terreiro de S. Francisco. _

_ Tree-se em reza do blo'uÀ
tinho.sncsumfi'ntiro*mr.“` firme A

* S paes de familia que tenham filhos sujeitos ao serviço mi~liter. o os queiram remir d'esse tributo de sangue por einsquantia relativamente pequena, segundo sites edades, pódxiliádórasfundadn em Lisboaes garantias 'com o seu capital da 'doentio

em cegos

' inda
.ibraá

0 correspondente em Braga: Francisco Márques Dnai'te-lluádegañtn Margarida. t1.” l.
0 Sub correspondente em Guimarães-"Lobi Jose GoncalvesBasto-Rue de S. Damazo numero 1291

WN eu n nluz eo
45...* pecas, formando um formoao sérvioo ddmeza. por 17 francos é 50 ¡sentimos!

Por elfoito de liquidnoio são postas ii retido ajä por cento

lisina.

cão de quantidades enormes de Phuem
0); provenientes dn fullcnein dns faltri.:

n Art'enide.
` ir fee eo ééúwi)mão d'obre, por qdo se vga.. ..

demos o-sonvieo de mexo sersuperfinn e dnrnvel, 6 liirmosns facesttgnrt'os,tt colheres do sopa muciçaisdi bonitos colltorestndo colher de sopu, l grnmlelcolher muieoveiros mnciços, 2 teens porn
t formosa

enANcintl cÀnAN'itos iioii io intros'
Para receber os 42 objetos

de m'ezu e caixote de pelo de Skilogrnmmes,lio em 8 ou 9 días, dirigir-sc' no deposito

forn'inritlo. ili'rlservloo ootripletld
franco nd domici-I

Éernl ._dds fnbrinagUnidn's de Plateria deferido-ZM. RUN DBAKIN II., HEDWYMGAS
SE J. VIENA (AUSTHIA), mandando entre o
3:*lll0 reis uu l'i prontos, em vnlle d
em Hcspunhn e Portugal.

impnrnncin ddcorreio-não existindo
_ Noto. Devolrer-sc-d o dinheiro nd caso' do não' cotiiviretnosobjectos, tendo então o destinnturto a seu cargo uma despezg de'2 troncos aproximadamente.

ÁLQUILA'RIA
'liii'_ _ _.

DE

_llíanoel Alves de Silva Connie
ESCRIPT'ÓRIÓ éni casa do er. interveio'` sio Antonio Pinto, com estabeleciznentüde cutelariaa e ferragens no Campo do Tou-tral 11.' 38 e 39 ás escadiúhas, continua. afretar caleqhes,lax_1äeaux, coupé-s, vic'tox'iaszt¡ih-af -a-bancsz delig'én'ciet e, por preços mädllcos;

tem bons trens; bom
tambem se encarrega.
porta-s de “mercadorias da encúmas estações do cuminhö de formde ou outro qualquer d ésti
carroças proprias.

garantindo o bom serviçu
gado e

para o que
bom pessoal-'éde despachdã ei triansfl

Gtidas eñtl'd
é está. ciclaflTno, para. o qúotën!

úimurãeb, 25 de fevereirö été IQSÚ- Misael .nos de Sera um
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ULTIMA NOVIDADE!

MÂUUMS UU UOSTUUA
TODOS US AUBTÚRES

ÉEPoslfro

'Y

48-RUA DE

ég
m

W
W

1:11 c1s1 11s

Luiz .Tosé Gonçalves Basto

GUIMARAES

com;M 1111121010915: uUnmRAEs

S. DAMASO-i-ãü

PORQUE cosEIs 'À .MÃO '1

COMPANHIA

'VINDE Á a.

Em Guimarães no Campo de S. Francisco 11.' 14 e 15

"NI-:DE Pon

500 REIS SEMANAES

Gem prestação dsentrn-
da _U .Em mento

algum nos preços apreciadas

. ü-h-n

Machines de costura
m comum 111111111. äfiiëääštä '

FABRIL sINGER

‹ Pode-is adquirir qualquer
` ` das legítimas e tão

DE_ NOVÀ¬YORK

.LI que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas por
toda a. parte como as mais solidez-e e proprias para o trabalho.

Garant1a positivnsino e concertos gratis

CUIDADO CUM AS IMITÀCÚES
Peçam catalegos com os preços e desenhos das ma-

chines que se enviarão gratis.

UÂSÀ UULIZ
IANOELJ. DA S.- MIRANDA

1.9, Campo do Taurai, 21
Emmanmzs '

EM âvenda para as
_)ilšroximas loterias,

etes, melos, quar-
os, decimos e cautel-
11s de difi'er'eutes pre-

çOS. '

Pharmacia~DIAS
RUA DA RAINHA

Serviço permanente

ODRIGO José Leite mas.
pharmaceutico pela Esso-

ln Medico-Cirurgia do Porto.
participa ao ublico c a todos
os cxcellentissunos facultativos
hue tem a sua pharmacia aber-
ta toda a noite,a11audo imme-
diatamente as receitas que lhe›
forem dirigidas.

w-

Succureaes em todas as capitaes do distric'bo
APROVEITE .1 01.131.111

“09"

QUEM PB EOISÃR

'VENDEM-SE

Maquinas de costura de
superior qu.1lidade por metad-
do seu _-vnlo1. tanto para slfaiua
te. até como para costureira a Y
boa compl'u.l‹`11z promta venda.

mcg De s. ssmsmo

_ ___ _mommn ‹-

'i'
ULTIMA NOVIDADE
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T0005 OS MICTOBES

DEPOSITO
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EM CASA DE

Luiz José Goncalves Basto
18-3111 ess. memso-50

GUIBIARAES
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FABRICA DE s11B1-1oI :5.
VELAS DE CEBO

DE

Jose Ferreira d'Abreu 8a Irmão .
16:31:11 de Couros=16

.I
i..

- ` I
Os directores d'esta acreditada fabri-

ca, em rasãn da gr'mde 1-xtn111cgãu que
tem tido os seus pmducto': mecha-1.1111
a.11gme11t:-1I a e dal-lhe maior desenvol-

` vi111"'.ent1›pz11apode: 111 sofhfüer öfšt'êh
terados pedidos dos consunmúdores.

PREÇOS DO âABAQ

1.l qualidade. cada 459 grammas (antigo arraial) 70311;

._
¬-

¬.
._

_
-.

-_
-

2. v . l .Í

5.' . - . . . . . 50 1 `.
4.' . - . . . 40 o Í.
5" 2_0 1

A quem comprar de 15 kilo gran; ; -
mas para. cima., faz-se abatlme nto. '

o

I

.__Do_____.

1 II
meneame .Zmzzmaem)

1 _ TYPOGRAPHIA___;

10-_-RmNma de Mamão-1408'5-

-ESTA typog1aphi11,reeentemcnte montada com
N vafledissimos cs1'1cle1-es,iu1prime-se com neriei-

ãço. rapidez e bamteza ,epo1 precos exemsiv 1111en-
te commouuz. Inda 11 qualidade de impressos, mes como:
-Obt'ns de livro, Iacturas. contas correntes, mappas,1'o-
tulos, circulares, biihctes dt' estabelecimento, de visita e
casamente.11rrendamcntos. memoranduns, etequetas
p._11'_1_1 gau'nfas, bilhetes de pharmacia, cartas funebres,
acções de bancos e companhias, ecstae 1, cartazes, etc.

Precos commodos
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